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Planta de Situação Existente

Dezembro
20192 - 

MUNICÍPIO DE REDONDO

Fonte: COS 2018, Direção Geral do Território
Limites administrativos: CAOP 2018, Direção Geral do Território
Base cartográfica: Série Cartográfica Nacional 1:10 000. Entidade proprietária: Comunidade Intermunicipal do Alentejo (CIMAC), DGT. Licença de Utilização n.º 39/20.
Data do Voo: 1992 a 1998. Completagem de campo: 1992 a 1999.  Exatidão posicional: 2,2 metros. Exatidão temática: melhor ou igual a 90% na completude e classificação.
Sistema de referência: PT-TM06/ETRS89; Elipsóide de referência: GRS80; Projeção cartográfica: Transversa de Mercator.
Precisão Posicional Nominal das saídas gráficas: melhor ou igual que 9,4 m para os elementos obtidos por processos fotogramétricos, topográficos e/ou digitalização

Nº Desenho  Data: Escala:

1:25 000

REVISÃO DO PLANO DIRETOR MUNICIPAL
Fase: Estudos de Análise e Caracterização
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Limites Administrativos
E E  Área de intervenção do Plano Administrativo (concelho de Redondo)

E E Outros concelhos

E E Limite de freguesia

Rede Rodoviária
Via nacional
Via nacional desclassificada
Via municipal principal
Via municipal secundária

Ferrovias
Via larga - dupla electrificada
Via larga - simples não electrificada

Rede Hidrográfica
Cursos de água de 1ª ordem
Cursos de água de 2ª ordem
Cursos de água de 3ª ordem
Outros cursos de água

Carta de Uso do Solo (COS 2018)
Territórios Artificializados

Tecido edificado contínuo predominantemente horizontal
Tecido edificado descontínuo
Tecido edificado descontínuo esparso
Indústria
Instalações agrícolas

: : : :

: : : :

: : : :

Infraestruturas para captação, tratamento e abastecimento de águas para consumo

: : : :

: : : : Infraestruturas de tratamento de resíduos e águas residuais
Rede viária e espaços associados

- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -
Rede ferroviária e espaços associados
Pedreiras
Áreas em construção

( ( ( (

( ( ( ( Instalações desportivas

    
    
     Cemitérios

Outros equipamentos e instalações turísticas
Parques e jardins

Agricultura
Culturas temporárias de sequeiro e regadio
Vinhas
Pomares
Olivais

E E E E E

E E E E E

E E E E E Culturas temporárias e/ou pastagens melhoradas associadas a olival

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^

Mosaicos culturais e parcelares complexos

+ + + + +
+ + + + +
+ + + + + Agricultura com espaços naturais e seminaturais

Pastagens
Pastagens melhoradas
Pastagens espontâneas

Superfícies Agroflorestais

l l l l

l l l l

l l l l SAF de sobreiro

nm nm nm

nm nm nm SAF de azinheira
SAF de outras espécies

# # # #

# # # # SAF de sobreiro com azinheira
SAF de outras misturas

Florestas
Florestas de sobreiro
Florestas de azinheira
Florestas de eucalipto
Florestas de espécies invasoras
Florestas de outras folhosas

òñð òñð òñð òñð

òñð òñð òñð òñð

òñð òñð òñð òñð Florestas de pinheiro bravo
Florestas de pinheiro manso

Ý Ý Ý Ý Ý
Ý Ý Ý Ý Ý
Ý Ý Ý Ý Ý Florestas de outras resinosas

Matos
Matos

Massas de Água Superficiais
Cursos de água modificados ou artificializados
Lagos e lagoas interiores naturais

----------------------------
Albufeiras de represas ou de açudes

- - - - - - -- - - - - - -- - - - - - -- - - - - - -- - - - - - -

Charcas

H H H H H

H H H H H

H H H H H Aquicultura

N


